


FATORES MOTIVADORES DA CRIAÇÃO DO 
CODEFOZ

1) A falta de foco da sociedade civil organizada, da administração 
municipal e demais órgãos públicos para definir os rumos e as 
políticas de desenvolvimento do município e da região, 
ocasionando crescimento sem planejamento;

2) A falta de continuidade das políticas de desenvolvimento;

3) A baixa participação da sociedade nas questões inerentes ao 3) A baixa participação da sociedade nas questões inerentes ao 
desenvolvimento e ao futuro da cidade;

4) A incapacidade das lideranças locais, até então, de mobilizar a 
sociedade em benefício de si mesma.



PRINCIPAIS DESAFIOS ENFRENTADOS:

1) A conciliação dos interesses dos diversos segmentos e grupos 
representados no Conselho;

2) A formulação de um diagnóstico econômico e social capaz de elucidar, 
cientificamente, os pontos fortes e fracos e as ameaças e oportunidades 
para o desenvolvimento regional;para o desenvolvimento regional;

3) A definição das estratégias de desenvolvimento que darão norte às 
ações e políticas públicas e privadas de desenvolvimento;



PRINCIPAIS DESAFIOS ENFRENTADOS:

4) A definição de políticas e projetos de desenvolvimento que estejam 
alinhados com a estratégia e que contemplem, à medida do possível, os 
anseios dos diversos segmentos da sociedade;

5) A captação dos recursos necessários e a gestão da execução dos 
projetos.

6) A formação e manutenção de uma equipe técnica autônoma e 
qualificada.



ASPECTOS CONCEITUAIS:

1) Políticas de Governo X Políticas de Estado (continuidade);1) Políticas de Governo X Políticas de Estado (continuidade);

2) Suprapartidarismo e voluntariado (isenção e autonomia);

3) Decisões compartilhadas e alicerçadas na consulta aos mais 
diversos atores da sociedade (legitimidade);

4) Defesa de projetos que visam o interesse comunitário 
(irresistibilidade);

5) Maior vigilância da sociedade civil sobre o poder público 
(controle social);

6) Possibilidade de participação política da sociedade civil sem a 
necessidade de atuação político-partidária (suprapartidarismo).



MESA DIRETORA:

Presidente de Honra (Prefeito Municipal);

Presidente (cargo voluntário – membro do Plenário – sem 
filiação e/ou militância político-partidária);

Vice-Presidente Presidente (cargo voluntário – membro do 
Plenário);Plenário);

Secretário (cargo voluntário – membro do Plenário).



MESA DIRETORA:



EQUIPE EXECUTIVA:

Diretor Executivo (cargo voluntário – indicado pelo Plenário -
sem filiação e/ou militância político-partidária);

Diretor Responsável (cargo remunerado – indicado pelo 
Plenário);

Consultor das Câmaras Técnicas - (cargo remunerado –
indicado pelo Plenário);indicado pelo Plenário);

Assessor de Imprensa (cargo remunerado – indicado pelo 
Plenário);

Secretaria (cargo remunerado – indicado pelo Plenário).



Lei 4.041 de 12/11/2012

Art. 1º. Fica criado o Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social de Foz do Iguaçu - CODEFOZ, com o 
caráter deliberativo e consultivo, para formular e fazer 
executar as políticas de desenvolvimento econômico, 
atuando nos termos desta Lei e do Regulamento a ser 
aprovado pelo Plenário.aprovado pelo Plenário.



CONQUISTAS:

- Mais de 100 entidades públicas e privadas participantes;

- Mais de 250 voluntários;

- Reuniões mensais do Plenário com público médio de 120 
participantes;

- Presença periódica na imprensa local e regional;- Presença periódica na imprensa local e regional;

- Protagonismo à frente dos principais projetos de 
desenvolvimento da cidade e da região.



01ª OFICINA DE PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO – FEV/2013



ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA:

MISSÃO:MISSÃO:

Promover o desenvolvimento sustentável de Foz do 
Iguaçu, alinhando e integrando, democraticamente, os 
interesses da sociedade.

VISÃO DE FUTURO 2035:

Ser reconhecido pela sociedade como o principal 
instrumento de desenvolvimento sustentável de Foz do 
Iguaçu e região.



ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA:

VALORES INSTITUCIONAIS:VALORES INSTITUCIONAIS:
- Equidade;
- Comprometimento;
- Respeito;
- Transparência;
- Excelência.

PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS:
- Ética;- Ética;
- União;
- Consenso;
- Continuidade;
- Engajamento social;
- Suprapartidarismo.



PROJETOS PRIORITÁRIOS:

1) Discussão sobre o Plano Plurianual do Município - PPA

2) Elaboração do Plano de Desenvolvimento Econômico – PDE de Foz do 
Iguaçu;

3) Projeto Beira Foz (tendo como primeira etapa a revitalização e 
iluminação da Ponte Internacional da Amizade – PIA);iluminação da Ponte Internacional da Amizade – PIA);

4) Revisão do Plano Diretor Municipal – PDM;

5) Fórum Foz 2035.



DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA:

1) Lei 4.041de 12/11/2012 (composição do Plenário, Câmaras Técnicas e 
Objetivos);

2) Regimento Interno do CODEFOZ;

3) Regimento Interno do FMDES;

4) Metodologia de gestão das Câmaras Técnicas;

5) Orientação Estratégica.



COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO:

I - o Prefeito Municipal, como presidente de honra;
II – o Secretário do Órgão Municipal responsável pela gestão e ordenamento da II – o Secretário do Órgão Municipal responsável pela gestão e ordenamento da 
atividade econômica, incluindo indústria, comércio e serviços;
III – o Secretário do Órgão Municipal responsável pelo planejamento do 
município;
IV - o Secretário Municipal de Fazenda;
V - o Secretário Municipal de Turismo;
VI - um representante do Sindicato da Indústria da Construção Civil da Região 
Oeste do Paraná – SINDUSCON/Oeste - PR –, um do Sindicato das Empresas de 
Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis Residenciais e Comerciais 
do Estado do Paraná – SECOVI - PR – e um da Associação dos Arquitetos, do Estado do Paraná – SECOVI - PR – e um da Associação dos Arquitetos, 
Agrônomos e Engenheiros de Foz do Iguaçu – AEFI;
VII - o Reitor da Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA;
VIII - o Diretor Geral do Instituto Federal do Paraná – IFPR – Campus de Foz do 
Iguaçu;
IX - o Diretor da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, 
Campus de Foz do Iguaçu;



COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO:

X - um representante das Instituições Privadas de Ensino Superior de Foz do 
Iguaçu – IES, por elas indicado;Iguaçu – IES, por elas indicado;
XI - um representante do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do 
Paraná – SEBRAE-PR;
XII – cinco representantes da Associação Comercial e Industrial de Foz do Iguaçu 
– ACIFI, sendo o seu Presidente, e os demais representantes por ela indicados;
XIII – quatro representantes do Setor Turístico de Foz do Iguaçu, indicados pelo 
Conselho Municipal de Turismo – COMTUR;
XIV - um representante da Itaipu Binacional;
XV - um representante da Fundação Parque Tecnológico Itaipu – FPTI;
XVI - um representante da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB – Subseção de XVI - um representante da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB – Subseção de 
Foz do Iguaçu;
XVII - um representante da Coordenadoria Regional da Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná – FIEP-PR;
XVIII - um representante do Fundo de Desenvolvimento e Promoção Turística do 
Iguaçu – FUNDO IGUAÇU;



COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO:

XIX - dois representantes do setor rural, sendo um indicado pelo Instituto XIX - dois representantes do setor rural, sendo um indicado pelo Instituto 
Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER – e um pelo 
Sindicato Rural de Foz do Iguaçu;
XX - um representante dos Sindicatos Patronais;
XXI - um representante dos Sindicatos de Trabalhadores no Comércio, Indústria, 
Serviços e Agricultura;
XXII - um representante dos veículos de comunicação, por eles indicado;
XXIII - um representante dos profissionais liberais, eleito dentre as entidades 
representativas de classe;
XXIV – um representante da Associação Brasileira de Transportadores XXIV – um representante da Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais - ABTI e um da Associação das Transportadoras Internacionais de 
Foz do Iguaçu - ATIFI;
XXV – um representante da Federação do Comércio do Paraná – FECOMÉRCIO-
PR;
XXVI – um representante do Governo do Estado do Paraná.



CÂMARAS TÉCNICAS:

1) Câmara Técnica de Comércio Exterior e Logística;1) Câmara Técnica de Comércio Exterior e Logística;
2) Câmara Técnica de Educação;
3) Câmara Técnica de Inovação e Tecnologia;
4) Câmara Técnica de Segurança Pública;
5) Câmara Técnica de Turismo;
6) Câmara Técnica do Esporte;
7) Câmara Técnica do Meio Ambiente;
8) Câmara Técnica do Projeto Fronteiras Cooperativas;
9) Câmara Técnica para a Implementação do Mercado Público 
Municipal de Foz do Iguaçu;Municipal de Foz do Iguaçu;
10) Câmara Técnica para a Implementação do Plano de 
Desenvolvimento Econômico de Foz do Iguaçu (PDE-Foz);
11) Câmara Técnica para a Implementação do Porto Seco Trinacional;
12) Câmara Técnica para a Implementação do Projeto Beira Foz;
13) Câmara Técnica para a Revisão e Implementação do Plano Diretor 
Municipal da Foz do Iguaçu.



TERRITÓRIOS INTELIGENTES:

São Cidades e Regiões que aproveitam a globalização e combatem seus São Cidades e Regiões que aproveitam a globalização e combatem seus 
efeitos não desejados:

1) Estão desenhados pela comunidade - são participativos;
2) São capazes de criar vantagens competitivas - possuem estratégias 

claras e tecnicamente embasadas;
3) São responsáveis com seu ambiente - entendem que crescimento é 

diferente de desenvolvimento;
4) Estão comprometidos com o desenvolvimento social – tem visão 

integral;integral;
5) Possuem estruturas de governo coerentes e estabelecem diálogo com 

seu contexto - desenvolvem uma governança participativa;
6) São inovadores - tratam a criação de conhecimento como um bem 

social;
7) Estão conectados com redes de cidades - exportam know-how e 

aprendem com outros territórios inteligentes.

Fonte: Estudos de Guillermo Marianacci – Córdoba – Argentina.



OBRIGADO!

Roni Carlos Temp Dimas César BragagnoloRoni Carlos Temp Dimas César Bragagnolo
Presidente Diretor Executivo
roni@enerluz.com.br dimas@codefoz.org.br
55 45 9976.0212 55 45 9149.5626


